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		CAPÍTULO 1


		Aquele homem não era do serviço de quartos, disso não havia dúvida alguma. A princesa Isabella Rossi olhou para o desconhecido alto e imponente que estava à porta do quarto. Um fato preto feito à medida realçava a sua figura poderosa, mas era o único vestígio civilizado que oferecia. A sua expressão era inescrutável, com uns olhos escuros e impenetráveis, uns lábios firmemente fechados, um queixo robusto e tenso, e uma tensão que se refletia na sua postura rígida. Cicatrizes profundas marcavam a pele visível das faces e dos pulsos.

		Isabella engoliu em seco e tentou adotar um tom firme.

		– A menos que me traga o jantar, receio que não possa deixá-lo entrar.

		Ele descruzou os braços e levantou as mãos para lhe mostrar que estavam vazias.

		– Lamento.

		– Estou à espera do serviço de quartos.

		O homem bateu na porta com a mão aberta.

		– As miras instalam-se nas portas por uma boa razão. Convém espreitar sempre antes de abrir.

		– Obrigada. Tê-lo-ei em conta – dispôs-se a fechar a porta, mas ele impediu-a com o ombro. Isabella exerceu mais um pouco de força, sem conseguir que a porta ou o homem se mexessem.

		– Causou problemas graves a algumas pessoas, incluindo aos seus seguranças, que ficaram sem emprego.

		Isabella ficou atónita. Aquele homem sabia quem era. Sentiu um certo alívio ao saber que a sua intenção não era fazer-lhe mal, mas, mesmo assim… Estava ali para a levar de volta, fosse para Umarah ou para Turan, e Isabella não queria regressar a nenhum dos dois países. Não depois de ter saboreado a liberdade por uma noite e ter visto aquele mundo até então desconhecido.

		– Trabalha para o meu pai?

		– Não.

		– Então, trabalha para Hassan – deveria tê-lo imaginado desde o princípio. O sotaque daquele homem sugeria que o árabe devia ser a língua nativa dele. Certamente, estaria confabulado com o seu noivo.

		– Quebrou um acordo, amira. E deveria saber que o xeque não pode tolerar tal coisa.

		– Sabia que não acharia muita graça, mas…

		– Cometeste uma estupidez, Isabella. Os teus pais receavam que tivesses sido sequestrada.

		O sentimento de culpa que andava a reprimir há vinte e quatro horas libertou-se dolorosamente no seu estômago. Mas, ao mesmo tempo, sentiu uma emoção estranha ao olhar para os olhos insondáveis daquele homem. Desceu rapidamente o olhar.

		– Não queria assustar ninguém.

		– E o que achavas que aconteceria quando advertissem o teu desaparecimento? Que toda a gente continuaria com as suas vidas como se não tivesse acontecido nada? Não pensaste que os teus pais apanhariam um susto de morte?

		Ela abanou a cabeça em silêncio. Sabia que a sua família se zangaria muito pelo seu desaparecimento, mas não que se preocupassem realmente com ela. O maior receio dos seus pais seria que o xeque voltasse atrás no acordo se descobrisse que Isabella estava a corromper-se.

		– Não… Não imaginei que se preocupassem comigo.

		O homem desviou o olhar para o corredor, onde um jovem casal se beijava apaixonadamente algumas portas mais à frente.

		– Não vou continuar esta discussão no corredor. Ela também olhou para o casal e sentiu como lhe ardiam as faces.

		– Mas não posso deixá-lo entrar!

		Ele olhou por cima dela para o quarto.

		– É uma pocilga ou algo parecido?

		– Claro que não! É um hotel decente.

		– O pessoal do hotel ter-te-á reconhecido – ela assentiu em silêncio. – Vou entrar com a tua permissão ou sem ela. Uma coisa que terás que aprender sobre mim, princesa, é que não acato ordens de ninguém.

		– Faltam dois meses e dez dias para o casamento – disse ela em tom desesperado. – Necessito deste tempo para… para…

		– Deverias ter pensado nisso antes de fugir.

		– Eu não fugi. Não sou uma rapariga má, nem rebelde.

		– Então, o que és? – voltou a olhar para o casal, cujas atividades amorosas tinham aumentado de intensidade no último minuto. – Estou à espera e estou a ficar sem paciência.

		Isabella soube pelo brilho de determinação dos seus olhos que entraria à força se não lhe permitisse o acesso. E a tensão que os seus músculos irradiavam advertiu-lhe que estava apenas a escassos segundos de o fazer.

		Um gemido de prazer chegou do casal e Isabella deu um passo atrás, largando a porta.

		– Uma decisão sábia – disse ele, entrando no pequeno quarto.

		Permaneceu rígido, com o rosto inescrutável. Isabella apercebeu-se de que era um homem muito atraente. Os seus lábios eram carnudos e bem definidos, apesar da pequena cicatriz no canto da boca. Tinha os olhos mais escuros que Isabella vira na vida, tão penetrantes que pareciam olhar através dela. Era o tipo de homem que despertava uma reação visceral à qual era impossível resistir, ignorar e inclusive compreender.

		– Não era minha intenção deixá-lo entrar – disse, esperando dar uma imagem autoritária. Era uma princesa e tinha de se mostrar altiva e imperiosa. – Assustei-me, só isso.

		– Já te disse que ia entrar com ou sem a tua permissão.

		Isabella pigarreou incomodamente e desviou o olhar. Tudo parecia abrandar à sua volta. Inclusive o ar parecia carregado. Aquele homem era tão… Era uma força arrasadora.

		– Sim, bom… E agora que já entrou?

		– Agora, partiremos os dois.

		Ela deu um passo atrás.

		– Não vou a lado nenhum consigo.

		Ele arqueou uma das suas sobrancelhas pretas.

		– Tens a certeza?

		– Vais levar-me de rastos?

		– Se for necessário…

		A ideia de que aquele desconhecido lhe tocasse era tão perturbadora que Isabella deu outro passo atrás.

		– Não acredito que seja capaz de o fazer.

		– Não te iludas, princesa. Claro que seria capaz de o fazer. Tens um acordo vinculativo com Sua Alteza, o xeque de Umarah, e eu tenho a missão de te levar até ele. Isso significa que virás comigo de um modo ou de outro, nem que seja a gritar e a espernear pelas ruas de Paris.

		Isabella ficou muito rígida e tentou conter os nervos.

		– Continuo a achar que não seria capaz de o fazer. Ele cravou-lhe o olhar intenso dos seus olhos pretos.

		– Se continuares a provocar-me, verás o que sou capaz de fazer.

		Percorreu-a lentamente com o olhar, observando as suas curvas. O brilho dos olhos dele na penumbra fê-la sentir-se inquietantemente vulnerável, como se estivesse nua.

		O coração acelerou-lhe e o sangue começou a ferver-lhe nas veias, algo que nunca lhe acontecera. Os batimentos do coração eram tão fortes que tinha a certeza de que ele conseguia ouvi-los. Respirou fundo para tentar acalmar-se e desviou o olhar para a cama, e pensou automaticamente nos amantes do corredor. Os batimentos tornaram-se mais fortes e sentiu como um rubor ardente lhe cobria as faces.

		«Concentra-te!»

		Tinha de manter a cabeça fria e descobrir uma maneira de se livrar daquele homem para continuar a desfrutar da vida antes de se sacrificar em nome do dever. O diamante que usava no dedo, enviado pelo correio seis meses antes, recordava-lhe constantemente que o tempo corria contra ela. E aquele homem que tinha ido buscá-la estava a acabar com a sua única esperança de liberdade.

		Tinha pedido que lhe permitissem viver a sua própria vida durante dois meses, mais nada, mas a recusa do seu pai fora tão terminante, inclusive desdenhosa, que Isabella não tivera outro remédio senão agir por sua conta. Por isso, ainda não podia voltar para casa. Não quando estava tão perto de alcançar o seu ansiado objetivo.

		Tinha de haver algum modo de conquistar aquele homem para a sua causa, mas não lhe ocorria nenhum. Não sabia nada sobre homens, mas já vira a sua cunhada a apaziguar o seu irmão mais velho, Max, algo que mais ninguém conseguia fazer.

		Infelizmente, aquele homem não parecia ter a mínima sensibilidade.

		Mas tinha de fazer alguma coisa, de modo que inspirou e deu um passo em frente para lhe pôr uma mão no braço. Os seus olhares encontraram-se e uma descarga de sensações assolou o seu estômago. Retrocedeu rapidamente, sentindo o calor da pele dele na ponta dos dedos.

		– Ainda não estou pronta para regressar. Ainda faltam dois meses para o casamento e quero aproveitar este tempo para… para mim.

		Adham al bin Sudar tentou conter a irritação. Aquela jovem tentava seduzi-lo para levar a dela avante. O roçar suave na manga não fora um ato inocente, mas um movimento calculado para avivar a paixão. E que homem conseguiria resistir a uma mulher como Isabella Rossi?

		Voltou a pensar que o seu irmão era um homem com sorte por a ter como noiva. Embora Adham se tivesse contentado em tê-la como amante temporária mais do que como esposa.

		Era uma mulher realmente bonita, com curvas exuberantes e um rosto perfeito de beleza indisputável. As suas maçãs do rosto marcadas, o seu nariz arrebitado e os seus lábios definidos convertiam-na no centro de todos os olhares em qualquer lugar do mundo. Nem sequer precisava de se maquilhar para rivalizar com as modelos mais famosas.

		Na realidade, não tinha a elegância estilizada de uma supermodelo, mas Adham sempre tinha preferido uma beleza mais voluptuosa e natural. E Isabella Rossi não carecia absolutamente dessas duas qualidades. Adham olhou para aqueles seios generosos e tentadores que fariam perder a cabeça a qualquer homem.

		Sentiu asco de si mesmo ao dar-se conta do que estava a fazer. Aquela mulher era a noiva do seu irmão. Nem sequer lhe era permitido olhar para ela. E muito menos desejá-la.

		O seu irmão pedira-lhe, suplicara-lhe, que a levasse de volta para o casamento e assim evitar que a honra dele se visse comprometida. E era o que ia fazer, levá-la de volta, embora começasse a duvidar de que uma menina mimada e egoísta sem o mínimo sentido de dever pudesse ser uma princesa adequada para o seu país. Mas Isabella Rossi representava a aliança comercial e militar com um país e isso tornava-a uma noiva essencial e insubstituível.

		– Partires por tua conta foi uma autêntica estupidez – disse-lhe, valendo-se de toda a sua força de vontade para conter o desejo que aumentava no seu interior. – Poderia ter-te acontecido alguma coisa.

		– Não corria nenhum perigo – defendeu-se ela. – E continuarei a estar a salvo se…

		– A única coisa que vais fazer é vir comigo, amira. Achas realmente que te deixaria em paz só porque mo pedes com um sorriso bonito?

		Os lábios da princesa entreabriram-se.

		– Tinha… Tinha a esperança de que…

		– De que não tivesses de cumprir a tua palavra? Se o povo de Umarah descobrisse que a noiva do xeque o abandonou, a sua honra ver-se-ia gravemente comprometida, tal como a aliança. Tens ideia de quantos empregos e benefícios se perderiam para os nossos respetivos povos?

		Ela mordeu o lábio e um brilho apareceu nos seus olhos azuis. Um arrebatamento agradecido de desagrado substituiu a atração física repentina que o tinha invadido ao vê-la. Não tinha paciência para lidar com mulheres sentimentais e tinha o pressentimento de que Isabella tentava fazer uma chantagem emocional. Muito em breve descobriria que as lágrimas não serviam com ele.

		– Não ia fugir do casamento. Só queria um pouco de tempo.

		Adham reparou na maneira como rodava o anel de diamantes à volta do seu dedo esbelto. Era o anel que Hassan lhe enviara. Talvez estivesse a dizer a verdade.

		– Receio que esse tempo tenha acabado.

		A expressão dos seus olhos teria comovido a maioria das pessoas, mas Adham não sentiu nada. Nada salvo um profundo desprezo. Já vira demasiado para que o afetassem as lágrimas de uma menina rica que não queria casar-se com um membro poderoso da realeza.

		– Ainda não fui à Torre Eiffel – disse ela em voz baixa.

		– O quê?

		– Ainda não fui à Torre Eiffel. Vim de comboio de Itália… Cheguei esta tarde e não ia sair sozinha de noite. Não vi nada de Paris.

		– Nunca viste a Torre Eiffel?

		As faces ligeiramente bronzeadas de Isabella cobriram-se de um rubor intenso.

		– Vi-a de longe, mas não é o mesmo.

		– Isto não são umas férias e eu não sou o teu guia turístico. Vou levar-te imediatamente de volta para Umarah.

		– Por favor… Deixe-me ir à Torre Eiffel.

		Não estava a pedir-lhe grande coisa e Adham não era um homem cruel, embora não se deixasse comover pela situação. Se acedesse àquele pequeno pedido, seria muito mais fácil tirá-la do hotel do que se tivesse de o fazer contra a sua vontade. Adham estava disposto a tirá-la à força se fosse necessário, mas preferia não ter de o fazer.

		– Dou-te a minha palavra de que amanhã de manhã te permitirei visitar a Torre Eiffel a caminho do aeroporto. Mas, agora, terás de vir comigo, sem gritos.

		– E cumprirá a sua palavra?

		– Outra coisa que devias saber de mim, princesa, é que, embora não seja uma companhia muito agradável, cumpro sempre a minha palavra. É uma questão de honra.

		– A honra é assim tão importante para si?

		– É a única coisa que ninguém pode arrebatar-me.

		– Encará-lo-ei como um «sim» – disse ela. – E se não for consigo?

		– Virás comigo. Os gritos são opcionais… Tal como os passeios turísticos.

		– Parece que as minhas opções são limitadas –murmurou ela, mordendo novamente o lábio.

		– Só tens uma opção. A forma de a levar a cabo, no entanto, depende de ti.

		Ela pestanejou algumas vezes e desviou o olhar, como se não quisesse mostrar-lhe o seu desespero, embora Adham suspeitasse que era exatamente o que queria.

		– Tenho de fazer as malas… Tinha acabado de tirar as minhas coisas – não fez menção de pôr mãos à obra, mas permaneceu onde estava, oferecendo uma imagem muito triste e muito jovem.

		– Não vou fazê-lo por ti – disse ele, com sarcasmo.

		Os olhos da princesa esbugalharam-se e as suas faces voltaram a ruborizar-se.

		– Peço desculpa. Como trabalha para o xeque Hassan, pensei que…

		– Que era um criado?

		Ela murmurou algo que poderia ser um palavrão em italiano e foi até ao armário.

		– Não sei como pensas sobreviver no mundo real se esperas que os outros te façam tudo, princesa.

		– Não volte a chamar-me isso – disse ela, sem se virar, com os ombros e as costas muito rígidas.

		– É o que és, Isabella.

		Uma gargalhada seca escapou dos seus lábios.

		– Quem sabe quem sou? Eu não.

		Adham deixou passar o comentário. O seu trabalho não era analisar a futura mulher do seu irmão, mas levá-la de volta, sã e salva. E ia fazê-lo o mais depressa possível, porque tinha outros assuntos urgentes para tratar. A sua equipa de geoquímicos estava a tentar abrir novos poços de petróleo no deserto de Umarah e, embora contratasse sempre os melhores, Adham gostava de estar presente nas operações importantes, caso surgisse algum problema.

		Mas melhorar a economia crescente de Umarah era só metade do seu trabalho. A outra metade, muito mais importante, era proteger o seu irmão e o seu povo. Daria a vida pelo seu irmão sem hesitar. Por isso, quando Hassan lhe comunicara que a noiva tinha desaparecido, Adham assegurara-lhe que não pararia até a encontrar.

		Uma promessa da qual começava a arrepender-se…

		Isabella virou-se, com um monte de roupa nos braços.

		– Podia ajudar-me, pelo menos.

		Ele abanou ligeiramente a cabeça e viu como começava a dobrar torpemente a roupa e a metê-la na mala. Depois de colocar três ou quatro peças, pareceu desenvolver uma espécie de método, embora não muito ortodoxo.

		– Quem te preparou a mala?

		Ela encolheu os ombros.

		– Uma das criadas do meu irmão. Supunha-se que partiria da sua casa esta manhã, mas saí algumas horas antes.

		– E dirigiste-te para um apeadeiro desconhecido?

		Ela semicerrou os olhos e franziu os lábios.

		– Como disse que se chamava?

		– Segundo o relatório que li, és uma mulher muito inteligente. Acho que sabes perfeitamente que não te disse o meu nome.

		A testa delicada da princesa franziu-se.

		– Acho que, tendo em conta que sabe tudo sobre mim, seria justo que eu, pelo menos, soubesse o seu nome.

		– Adham – respondeu ele. Não disse o seu sobrenome para não revelar o seu parentesco com Hassan.

		– Prazer em conhecer-te – disse ela, enquanto dobrava uma blusa de seda e a metia no fundo de uma mala cor-de-rosa. – Não, na realidade, não é um prazer. Não sei porque o disse. Suponho que seja a força do hábito e as boas maneiras que me… incutiram –acompanhou as suas palavras de um suspiro de frustração.

		– Incomoda-te?

		– Sim – admitiu ela, com convicção. – Incomoda-me – respirou fundo. – Não é um prazer conhecer-te, Adham. Eu gostaria que partisses.

		– Nem sempre se consegue o que se quer.

		– Alguns nunca conseguem.

		– Poderás ir à Torre Eiffel. Isso deveria bastar.
		

	
		CAPÍTULO 2


		O apartamento de Adham em Paris não era o que Isabella esperava de um homem que trabalhava para o xeque Hassan. Era evidente que tinha muito dinheiro e classe social. Certamente, pertenceria também à realeza, por isso, não era de admirar que tivesse olhado para ela como se estivesse louca quando lhe pedira que lhe fizesse a mala.

		Isabella morria de vergonha ao recordá-lo. Não tinha a intenção de ser grosseira, mas estava habituada a que lhe oferecessem todas as facilidades imagináveis e isso tinha-lhe permitido dedicar o seu tempo aos estudos, à leitura e as outras aptidões que os seus pais consideravam necessárias para uma jovem com o seu estatuto social. Nenhuma daquelas aptidões incluía dobrar a sua própria roupa, nem nenhum outro tipo de trabalho doméstico.

		Sempre se tinha considerado uma pessoa inteligente e todos os seus professores e qualificações tinham reforçado essa crença. Mas a descoberta daquela falha na sua formação como pessoa fazia-a sentir-se como se não soubesse nada que valesse a pena saber. A quem importava que soubesse a profundidade do Tamisa se nem sequer sabia dobrar os seus vestidos?

		O apartamento não lhe oferecia mais pistas do homem que, no fundo, era seu sequestrador. A menos que fosse tão austero e impessoal como a decoração. Frio como o aço, duro como o granito e como o deserto do seu país natal.

		Passeou o olhar pela sala, à procura de alguma marca pessoal. Não havia fotografias de família e os quadros das paredes eram do tipo de arte moderna que poderia encontrar-se num quarto de hotel. Não havia nenhum toque de personalidade, nenhuma pista dos seus gostos ou passatempos.

		– Tens fome? – perguntou-lhe ele, sem sequer olhar para ela.

		– Posso ter mais do que pão e água?

		– Achas que és minha prisioneira, Isabella?

		Ela engoliu em seco para tentar desfazer o nó da garganta.

		– Não sou?

		Por acaso, não era prisioneira de toda a gente? Uma marioneta criada pelos seus pais para responder a quem quer que puxasse os fios.

		– Depende de como vejas as coisas. Se tentares sair, não to permitirei. Mas, se não tentares voltar a fugir, poderemos conviver amigavelmente.

		– E isso não me torna prisioneira?

		As suas palavras não pareceram alterá-lo. Era como se se dedicasse a fazer reféns todos os dias da semana. A única mudança na expressão dele foi a compressão dos lábios. A cicatriz sobre o lábio superior empalideceu ligeiramente ao esticar a pele, o que reforçou a imagem de guerreiro feroz que ela criara.

		– Prisioneira ou não, quero saber se queres jantar. Acho que te tirei do hotel sem te dar oportunidade de comer.

		O estômago de Isabella reclamou, recordando-lhe a fome que tinha há várias horas.

		– Sim, eu gostaria de jantar.

		– Há um restaurante perto daqui onde costumo encomendar comida. Parece-te bem?

		– Eu… – «agora ou nunca». – A verdade é que gostaria de comer um hambúrguer.

		Ele olhou para ela com os sobrolhos arqueados.

		– Um hambúrguer?

		– Nunca comi. E também gostaria de batatas fritas ou seja lá como se chamam. E de um refresco.

		– Não parece grande coisa para uma última refeição. Acho que conseguirei agradar à minha prisioneira – Isabella teve a sensação de detetar um laivo de humor na sua voz, mas não era provável.

		Adham tirou o telemóvel do bolso, marcou um número e começou a falar num francês impecável.

		– Falas francês?

		– É útil, tendo uma casa em Paris.

		– Italiano? – aproximou-se de um sofá preto elegante e sentou-se.

		– Só um pouco. Falo árabe, francês, inglês e mandarim.

		– Mandarim?

		Os lábios de Adham curvaram-se ligeiramente para cima enquanto se sentava numa poltrona à frente dela.

		– É uma longa história.

		– Eu falo italiano, francês, árabe e, naturalmente, inglês e também aprendi latim.

		– Parece que estudaste muito.

		– Tive tempo de sobra para isso – os livros tinham sido a sua companhia constante, fosse em casa ou nos anos que passara num colégio interno da Suíça. A imaginação fora o único escape para todas as expectativas que os seus pais depositavam nela.

		Mas, ultimamente, necessitava de mais do que fantasias para ser livre. Necessitava de uma escapadela. Uma realidade alheia à vida que tinha levado atrás dos muros dos palácios, especialmente se o seu futuro ia estar confinado a mais muros, isolada para sempre do resto do mundo.

		Estremeceu só de pensar nisso.

		– É muito bom saber estas línguas nos círculos em que a minha família se move. Pude praticar muito com embaixadores e líderes mundiais.

		Durante as suas viagens frequentes a Itália, reuniam-se sempre com políticos e milionários famosos. Sempre o mesmo tipo de pessoas, o mesmo tipo de conversas… Tudo controlado e fiscalizado até ao último detalhe.

		Isabella apertou os punhos.

		– E tu, que uso deste às tuas aptidões linguísticas?

		«Seduzi mulheres por todo o mundo.»

		– Para mim, foi basicamente uma questão de sobrevivência. No meu trabalho, compreender o que o inimigo diz pode representar a diferença entre a vida e a morte.

		Um calafrio percorreu Isabella.

		– Já te aconteceu?

		Ele olhou para ela com dureza, dando-lhe a entender que não gostava muito daquela conversa.

		– Sim. Sou membro das Forças Armadas do meu país. O meu trabalho é proteger o meu rei, como agora é proteger-te a ti.

		A lealdade inquebrável que as suas palavras transmitiam sobressaltou Isabella. Não sabia se havia algo no mundo pelo qual ela sentisse uma paixão semelhante. Toda a sua vida se regera por regras pelas quais não sentia um apego especial. Simplesmente, seguia-as e ponto.

		– É por isso que estás aqui? Para me proteger?

		– O xeque confia em mim. Não enviaria qualquer um em busca da sua noiva. Estava muito preocupado com a tua segurança e é minha missão proteger-te e levar-te até ele.
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